
Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Natal – 2 a 6 de setembro de 2008 

 

 1 

 
 

CuritibaAgora 1 
 

Marina Fam Petri2 
Anelize Salvagni3 

Anna Carolina Neiva4 
Diana Prestes5 

Pedro Brodbeck6 
Zanei Barcellos7 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Paraná, PR 
 
 

RESUMO 
 

Este trabalho relata uma experiência de rotina jornalística em tempo real. 

Apresentam-se três etapas para a execução do trabalho: a base teórica, o planejamento 

da rotina de produção conforme o público-alvo a ser atingido e a experimentação. É um 

site que fica no ar durante três dias e é atualizado durante 24 horas pelos alunos do 

curso de Jornalismo. 

 
 

PALAVRAS-CHAVE:  Jornalismo online, tempo real, internet, rotina de produção, 

experimentação. 

 
INTRODUÇÃO 
 

Desde a sua criação, a internet vem se mostrando uma forma eficiente e 

democrática de comunicação, tanto de maneira informal quanto de maneira formal. Os 

veículos de comunicação sempre estiveram atentos a essa novidade, muitas vezes até 

superestimando seu potencial, mas usufruem hoje de uma posição de destaque na rede 
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mundial de computadores. O jornalismo na internet, também chamado de jornalismo 

online, jornalismo digital ou webjornalismo, se mostra promissor e em crescimento 

constante, caminhando para o estabelecimento de uma linguagem própria. Os veículos 

na web ganham cada vez mais credibilidade e abrem espaço em um mercado de 

informação cada vez mais concorrido. 

Com o recente crescimento de acessos à internet e, principalmente, com o 

amadurecimento do público online, o número de leitores de webjornais, ou versões de 

jornais disponíveis na rede, aumenta de forma exponencial. Também contribuem para 

isso as melhorias da qualidade e de velocidade do acesso, assim como as novas 

tecnologias de hardware e software. A junção desses fatores cria perspectivas cada vez 

mais otimistas para o jornalismo online. 

A partir da década de 90, quando a internet difundiu-se no Brasil, os veículos 

impressos se tornaram responsáveis pela propagação desse tipo de jornalismo, mesmo 

que ainda de forma primária. Desde então, principalmente dentro dos grandes 

conglomerados de infotelecomunicação, tentativas e erros contribuíram para o 

desenvolvimento desta nova categoria do jornalismo. Porém, diferentemente do 

impresso, o jornalismo online cria novos conceitos, como a cobertura em tempo real, 

conferindo maior velocidade à veiculação da notícia. 

Tendo isso em vista, se torna de suma importância a formação de profissionais 

capacitados para atuar nesse meio, papel que a maioria das universidades vem se 

esforçando por cumprir. Mesmo assim, a prática acadêmica do jornalismo online ainda é 

incipiente, sendo seu ensino muito centrado na teoria. 

Pretende-se neste trabalho principalmente responder a um questionamento 

básico: é possível fazer jornalismo online em tempo real dentro da grade curricular na 

universidade? Na busca pela resposta optou-se pelo método da experimentação. A 

experimentação levará fatalmente ao questionamento das teorias de comunicação, das 

teorias sobre jornalismo e jornalismo online. 

 
2 OBJETIVO 
 

O principal objetivo é fazer com que os alunos aprendam a trabalhar com o 

tempo real produzindo suas pautas, reportagens e atualizando um site 24 horas por dia. 

 
3 JUSTIFICATIVA 
 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Natal – 2 a 6 de setembro de 2008 

 

 3 

O CuritibaAgora faz parte da disciplina de Jornalismo On-Line e Produção de 

Web-Sites do 5º Semestre do Curso de Comunicação Social – Habilitação em 

Jornalismo. O web site é produzido em 24 horas e tempo real para que os alunos tenham 

a experiência que é necessária para produzir o atual jornalismo digital. Os próprios 

alunos produzem as pautas e as reportagens para que saiam da faculdade preparados 

para cumprir qualquer função que lhe seja pedida. 

 
4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

Para que o site entrasse no ar, o CuritibaAgora passou por três etapas: a base 

teórica, o planejamento da rotina de produção conforme o público-alvo a ser atingido e 

a experimentação. A experimentação por meio da execução de um jornal online 

demonstrou ser possível a produção ininterrupta de notícias em tempo real dentro da 

universidade; e que esta prática é eficiente no preparo para o mercado de trabalho, na 

comprovação das teorias de comunicação e especificamente de jornalismo, como 

aquelas que abordam o uso das novas tecnologias em comunicação e nas que tratam das 

linguagens mais apropriadas a cada mídia. 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO 
 

O CuritibaAgora é um website que fica no ar durante três dias. Atualizado 

durante as 24 horas diárias, o seu conteúdo é totalmente produzido por alunos. Ele une a 

si outros meios de comunicação como o rádio e a televisão no dispositivo de 

multimidialidade, além de interagir o leitor, que é constantemente questionado sobre o 

seu interesse, para que o site possa sempre atender às necessidades do seu público-alvo. 

 
6 CONSIDERAÇÕES  
 

Mesmo com as dificuldades, o objetivo da cobertura em tempo real de 

notícias em um jornal laboratório online foi cumprido com sucesso. A experiência 

vivênciada nos três dias de cobertura foi rica em conhecimento, pois possibilitou a 

aplicação de diversas teorias e o entendimento da rotina de produção de uma redação de 

um jornal online. 

Essa experimentação da rotina de produção de uma redação jornalistica 

também se destaca e foi considerada pelos professores e alunos de extrema utilidade 

para a formação dos jornalistas. Trata-se de um ensaio para o mercado de trabalho que 
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vai prepará-los para enfrentar com qualidade rotinas semelhantes; bem como exercício 

de tomada de decisões em grupo, independente da tutela de professores, porém 

balizadas pelos critérios das teorias jornalísticas, cujas principais foram apresentadas 

neste trabalho. 

Cabe ressaltar que o foco das matérias atendeu ao esperado, voltado 

totalmente ao público-alvo, cumprindo com a função jornalística de informação de 

qualidade, útil.  

Em três dias de intensa cobertura provou-se que é possível fazer um práticas 
laboratoriais de jornalismo na internet em tempo real. 
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